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Palestrante

• Diretor de Planejamento e Desenvolvimento Institucional da CGU

• Gestor do Programa de Fortalecimento da Prevenção e Combate à 
Corrupção na Gestão Pública Brasileira – PROPREVINE - 2014 a 20180

• Implantação da Metodologia de Riscos e do Programa de Integridade 

• Líder da Equipe de Projetos e Contrações de TI (2012 a 2015)

• Evangelista de Desburocratização e Teletrabalho no Governo



Corrupção x Baixa de INTEGRIDADE?



O que é INTEGRIDADE? 

• Vai além do Compliance: “A LEI é o mínimo!”

• Conceito mais nebuloso do que a Anticorrupção (Pex Ineficiência)

• Limite ideal a ser perseguido

• Decorre da Ética: “(Resguardados os direitos e garantias fundamentais) 
uma decisão ética é a que preza pela sustentabilidade do coletivo” (Mário 
Sérgio Cortella)



Reflita antes de Agir

• A prática/publicidade do ato me causa desconforto? (Explicar demais)

• Causo desconforto ao coletivo em praticar/publicizar o ato?

• Esse comportamento compromete (ou parece comprometer) o meu 
discernimento (Mulher de César)

• Houve vantagem pessoal (direta ou indireta) em DETRIMENTO do coletivo?

• Havia algo a mais a ser feito que eu deixei de fazer, mesmo estando dentro 
do meu alcance/competência? 



Origem dos Males 

• “Não se meta no MEU setor”

• “Isso não é problema meu”

• “A Lei não me obriga a fazer isso”

• “Todo Mundo/Ninguém faz isso”

• “Essa atitude não vai mudar nada”

• “Não estou fazendo mal a ninguém” ...

• A Culpa é do CONTROLE!



“Licença Moral” é o consentimento que autoriza as 
pessoas que praticam uma boa ação a compensá-la 
com o avesso ou seja: quando alguém está certo de 
ter feito o bem, com paixão e generosidade, pode 
sentir-se liberado para fazer o mal, com 
posturas egoístas, preconceituosas, antiéticas e 
corruptas.





Reação

• Código de Conduta

• Campanhas/Sensibilização

• Articulação entre as áreas de Integridade (Ouvidoria, Corregedoria, 
Comissão de Ética, Assessoria Jurídica, RH, etc)

• Responsabilização (daquele 1%...)

• EXEMPLO - principalmente (mas não só) da ALTA DIREÇÃO



Condutas Reprováveis

• Relação “próxima demais” com os fornecedores

• Insulamento Burocrático do Setor de Compras/Especialistas

• Comportamento “de conveniência” no domínio da matéria

• Condução de Agenda Própria em detrimento da Missão da Entidade

• Acobertamento/omissão de condutas duvidosas 

• Apropriar-se (ou não compartilhar) o mérito de outras áreas   



Condutas Sugeridas

• Só interagir presencialmente com o fornecedor, no mínimo, em dupla e de 
forma pública. Convidar a área demandante para participar

• Disciplina de forma isonômica o recebimento de fornecedores na unidade

• Divulgação o quanto antes da Intenção de Compras Futuras (tende a ser 
resolvida pelo PAC)

• Rotação de Chefias (Máx. 5 anos)



Condutas Sugeridas

• Benchmark nos “Best of Class”

• Participar de Fóruns Governamentais e/ou de Expressão 

• Comitês Multidisciplinares de Governança de Compras (CIGzinho)

• Compartilhar (intra e Inter Org) o domínio do processo de compra

• Declarar-se em Suspeição (quando pertinente)



Pesquisa Anônima

• Site: https://www.menti.com

• Digitar: 90 64 64

• Escolha a opção mais adequada que lhe vier à cabeça

• A princípio, não existe resposta certa

• As respostas são anônimas (vote tranquilo)

https://www.menti.com/
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